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O DISCURSO DO PEREGRINOS 
SANTO PADRE ligo PORTUGUESES 

Dísse o Pm--la: 
  , FÉM-spos Urc pa•-t-,.q29 í::4•e• rei; : v 

peuranteuto sia santa -Có. 

Uni só pensnw.en^a o um s3 cz-raÇ•_-as 
c ria soí abalas um são reb anhe l 

U.S n sá ;xsstor, a:M 56 crEstoy 

Vamos arquivarem nossas 
colunas o notabilissinio dis-
ctirso que Sua Santidade Pio 
XI proferiu em Roma, p•ran-
te cerca de 2.000 peregrinos 
portugueses que ali foram 
obter as indulgencias do Ano 
Santo. 

Sua Santidade falou em 
italiano tendo pedido, ao dis-
tlneto professor do Instituto 

Biblico, M-r. Fonseca, para 
o repetir em partugues, afim 
de que se tornassem bem 
compreendidas de todos as 
Suas palavras. Mgr. Fonseca, 
repetindo-o perante Sua San-
tidade, mereceu de Pio XI a 
elogiosa referencia de que a 
tradução era obra de um ta-
quigrafo consumado. 

E', pois, o texto original. 
do discurso do Santo Padre, 
o que em seguida. arquiva-
mos: 
«Lotivado seja Nosso Se-

nhor Jesus Cristo. 
Principiamos com esta san-

ta palavra parae :premirmos 
melhor o nosso recoriiieci-
mento por este niagnifico es-
petaculo que a vossa presen-
ça aqui nos faz ver e admi-
rar. 

d 

Upi -^.Ó ?neli^. 

que é ao mesmo tempo erea-
dora e g lori:icadora da san-
tidade. 

.'vlagniico esboço, esse, do 
Ceu de gloria que o Scalior 
prepara aos seus fieis servi 
dons. 

Viestes de longe. Nós ia 
tivemos a consolação de pas-
sar a :Fossa nii c› paterna pe-
la mão de cada um dos Nos--
S-)S filiiOS dile^tiSSiMos. 

Ten.os a ;ora a alegria de 
ver aqui jactos e de os abra-
çar colai o Nosso olhar de 
Pae Cornum. 
Quantos sacrificios, quan-

tos incomodos tereis feito 

para eliegar.le 3 até aqui? A-
pesar disso, viestes animados 
de tinn espirito de abnegação, 
de ordom e, diganios a pala-
vra propria, de penitencia. 
Não viestes aponas para 

vér,IeG as niaravilhas dia ar-
quitetura e pintura, da mais 
alta arte humana, em Roma 
existentes corno em nen111UMa 
outra cidade do marido, noas 
sim para a_'gtiirirdes os pre-
ciosos tesoaros espirituae;s 
do Santo jubileu. Se `dós :Ião 
coi.hecessernos jà a vossa pie-
dade,a vos>sa dedicação e are-

E' uru espectaculo realinen- cio peio Pai Coniuni, a vossa 
te ad mira vei, a`n'Ìa riais pa- preso . ça .aqui seria delas a 

ra o Nosso coração do quo . mais eloquente deinonstração 
para o Nosso espirito. e o vosso nurnero e entus=_as-
O vosso valoroso Epis'ee- mo ein obedecer cem devoção 

pado, tendo à frente o Enii- ás praticas de piedade impos-
nentissimo Cardeal; troux=e tas, bastariam para nos pro-
aqui uma representação no- var quanto é vi .-a e activa no 

coração do povo 1: ortugu,ez a 
religi<o e o amor ao Papa. 
A v osCsa fre quencia aqui 

aos santos sacramícntos, a 'v'i-
aos sacerdotes conto aos fi- sita que f zestes cora tanta 
eis que aqui vieram a dar ao piedade a tantos lograres sa-
idosso coração paterno uma grados, devem ter feito dos-
alegria que não podemos re- ceie um influxo potente da di-
almente exprimi.,. vira graça ás vossas almas, 
Não é de facto só o n _role- que aqui vieram animadas 

ro dos peregrinos que Nos de uni verdadeiro espirito 
enternece, ainda_ que só por de alvor de Deus. 
esse lado, vós tenhaes, para Ao ver-vos aqui, não pode-
nos servimos de unia expres-
são moderna, batido um ver-
dadeiro record. 
O mais notavel é que tal 

iv-,mero venha de urri Paiz 
pequeno e l.ongiaquo torna ti-
do a .vossa presença aqui 

muito niaiS agrúdavel. ao Nos-
so coração. 
Ainda esta inanhã recebe-

mos aqui peregrinos vindos 
da Dinamarca, da Suecia, da 
N rrega e até das longiu-
quas paragens da Islandia. 
Da Inslandia passamos a 

Portugal. Bem demonstram 
estas peregrinações de todos 
e de tão distantes paizes a 
universalidade e a unidade 
dalgreja 
O apelo que por interi-nedio 

dos Bispos Nós fizénios aos 
fieis de todo o mundo foi ou-
vido e eis-vos Jqui em Roma 
a assistir a uma cerimonia 

tavel, não só pelo nuniero 
m-as ainda peia qualidade, e 
da boca dele ouvimos as .irais 
elogiosas referencias Milito 

mos deixar de pensar no vos-
so velho e glorioso paiz cote 
uma tão magnifica liistoria, 
tio vosso grande epico Camões 
nos vossos graii.ies navega- 
domes e conquistadores que 
souberam levar a Fé a lon-
t,inquas l,ara;ens. 
Quando ainda lia pouco ce-

lebrastes o centenario de uni 
deles, quizemos estar junto 
de vós, como que desejando 
comparticipar das vossas ale-
grias, cias vossas glorias, co-
moo fariairos com as vossas 
dores. 
Admiramos a vossa obra 

Iene^a, toda cri benerício da Fé 
e da Igreja, pioneiros da pro-
paganda da palavra de Jesus 
Cristo,sem jámais vos terdes 
afastado,utii instante sequer, 
da obediencia ao verdadeiro 
Vigario de Cristo. 
Das vossas glorias bastaria 

iSanto Antonio paragioriticar qualquer paiz. 
Mas alem disso, sempre 

i vós tendes praticado grandp.s 
benenmerencias para com a 
Santa Sé e por isso o Nosso 
coração estia convosco, dese-
joso de conquistar o vosso 
coração e as vossas almas 
para tiiii.—mais forte e mais 
radiado alvor ao Vigario de 
-Cristo. 
Trabalhamos sobretudo pa-

ra a santificação das almas.-
Ao vermos o vosso Episco-

pado e o vosso clero, senti-
mos o Nosso coração palpi-
tar de entusiasmo e é com 
intimo fervor que vos va-
mos abençoar a todos. 
Em primeiro logar, que es-

ta benção desça sobre os vos-
sos Prelados, os que aqui es-
tão e os que lá ticarani. 

D--pois, sobre os sacerdo-
tes que aqui se encontram 
tilo numerosamente represen-
tados e sobre a sua obra. 
Que ela desça sobre os fi-

eis, Um-to os que vieram c0-

mo aqueles que o desejavam 
fazer• e não puderam, sobre 
as vossas cidades, as vossas 
casas, os vossos filhinhos, 
tão caros sempre ao coração 
de No ,t,o Senhor, que íic..rasn 
talvez iro berço ou no traba-
lho, sobre os velhos e os do-
entes que d certo vos reco-
tnendarai i que levasseis da-
qui uma Benção espacial do 
Papa, tine Ihes'serc-is,e de 
consolação e de conforto. 
Que essa Benção se esten-

da ainda sobre todo o Portu-
t•>al e que Deus Se digne a-
hrir sobre ele a sua larga e 
3>enedcente .tão, todas as su-
as bencãos. 
Que Deus conceda ao vos-

so paiz a tranquilidade e a 
paz ele que, depois de t;ultas 
coisas, todos os povos pre-
cisam e sem as quais não po-
de Isavcr prosperidade. Con-
servai no fundo do vosso co-
raçio sempre vivo e ardente 
o amor da religião, da Santa 
Sé e cio proprio Jesus Cristo 
de que ires somos IndiyI2o 

representante.Esperamos que 
essa fe e esse amor produzi-
rão, }ror interniedio da fami-
lia cristã, a salvação da so-
ciedade. 
Os vossos Prelados sabem 

perfeitarn ente o sentir e o 
pensamento da Saleta Sé e 
qual a forma por que deve 
actuar a Religião para a sal-
vação da sociedade. 
Fazendo o que eles vos in-

dicarem sereis, copio diz o 
Apostolo, imitadores de Je-
sus Cristo Irleslno. 

Irnitatores Atei- escote. 
Primeiro que tudo, ante.3 

de tudo, acirra de tudo, a sal-
vaç ao dL:3 -alunas e os interes-
ses de Deus. 
Primeiro que tudo, acistia 

de todo, isto; e não de qual-
quer modo, lias com verda-
deiro espirito de disciplina e 
obedienciri, emboru á custa 
dos maiores sacrifcios. Se 
assim 3 zerües, Delis que é 
fiel as suas promessas, não 
deixará de atender équeles 
que, como diz S. Paulo, bus-
cain antes de mais o reino 
de Deus. 
Para que assim seja, Nós 

vos abençoamos a todos vós, 
ás vossas fautilias e a todo o 
Portugal». 

J 
PELA TERPI 

OS SINDICATOS AG `1COLAS 
Saa fuigwo social— Sia fasyï:o ecaaomica— 

o que temos fito—O qas é 
preciso faur 

Escrever _sobre sindicatos •,gri-
colas é sempre tarefa facil. Mos-
trar ao lavrador e ao trabalhador 
dos campos as vantagens destas 
associações de classe--ou melhor 
—destas c,rrpot a ções da familia 
rural, pouco custa, porque são 
tatitas e tão eloquentes, que vas-
tos exeir:pios e bem convincen 
tes, se podem apresentar, como 
prova das verdades que se fa-
zem, prégando exemplos de pai-
zes estrangeiros, e exemplos do 
que se tein feito rio nosso. 
Mas, se as vantagens que ad 

veem . para a lavoura core a or-
ganisação de sindicatos agricolas, 
são 'nem evidentes, não é menos 

certa que sempre as populações 
agrarias são lentas em seguir o 
caminhe que lhes indicam os pro-
pabandist s destas tão prestimo-
sas associações. 

Importa, por isso, não aban-
donar a campanha encetada. 

Importa, intensificar esta cam-
I?anlia; importa faze-Ia chegar até 
á riais pequena aldeia e importa 
crear apostoles, porque a tarefa 
sendo fa.cil, como o é, precisa, 
no entanto, de muitos elenientos 
de dispersão para que possa 
abranger a todo o nosso campo. 
Do Minho ao Algarve, em ca 

da dia que passa, se deve pregar 
a bossa uniào. 

Pela pena, pela palestra, pela 
simples conversa muito ha que 
fazer. 
Bem gostaria eu de ser tão 

persuasiva que transformasse ca-
da um dos leitores deste ártigo 
em ardoroso combatente desta 
cruzada. 

Sei bem que o não sou. Aias 
irão szo precisas grandes quali-
dades para defender e para apre-
goar tão justa e tão util causa. 

Basta, como disse, pensar um 
pouco nas vantagens que nos 
traz o sindicato agricola, para 
que se imponha o convencimen-
to da necessidade de uma espe-
cificação. _ - 

Basta ver coeso ele tem sido 
capaz de exercer uma forte acção 
social na Belgica, ria Espanha, 
e em algumas regiões da França, 
da Itália, conseguindo a estreita 
união e auxilio mutuo, entre to-
dos quantos vivem da terra--tra-
balhadores rurais e lavradores— 
para bem se avaliar de quanto 
são capuzes. 
O sindicato agricola, quando 

orientado pelos sãos prìncipios 
do catolicismo social, é sempre 
urna bela instituição; dele irradia 
a paz; dele irradia a estreita união 
entre a grande familia rural; de-
]e irradiam os ensinamentos pio-
rais e ' os ensinamentos tecnicos, 
que trazem a fartura e o bem 
-estar. 
O credito, que tão util é para 

os que querem progredir e que 
teeni condições para isso, surge, 
quando surge o sindicato. E esta 
è uma das mais belas manifesta-
ções da sua acção. 
O grande lavrado dando cre-

dito ao trabalhador, para que ele 
melhore a sua situação e se trans-
forme em proprietario; uns e 
outros auxiliando-se para que a 
cultura se intensifique e haja 
mais pão em cada lar e mais cal-
ma em cada coração. 

Mas não só o credito surge 
com o sindicato,. Surgem as ins-
tituições do mutualismo, as cai-
xas de seguro agricola, de se-
guro pecuario, de seguro contra 
a doença e velhice; surgem as 
caixas infantis de que a da Abru-
nheira é um belo exemplo, pe-
las quais se,constituem os dotes; 
surgem as associações de.,ensino: 
surgem as cooperativas de com-
pra e venda em comuns, etc. 
Quantas e quantas instituições 

se criam em torno do sindicato, 
quando ele tem alma, quando ele 
representa; de facto, o resultante 
do esforço da coinunidadé agri-
cola de urna freguesia, para me-
lhorar a situação de caria um dos 
seus membros, melhorando assim, 
a situação do todo que represen-
ta! 
E tudo isto se pode fazer. Tu-

do isto é fácil. Tudo isto tem 
feito eni Espanha a Confedera-
ção Nacional Catolica. Agraria 
tudo isto tem sido ,,feito e dia a 
dia se vai aperfeiçoando, na Bel-
gica, graças ao seu Boerenbond. 
Em Portugal, - pouco se tem 

feito, porque o nosso movimen-
to de associativismo agrícola tem 
sido mal orientado e sobretudo, 
porque lhe falta a Fé—ou seja--
wr.a preocupação mais alta que 
a que traz o• simples interesse 
material. 
O fim que se tem querido 

conseguir é a defeza economica; 
ora esta nunca pode, nem nunca 
deve ser um fim, pois só corno 
meio se deve utilisar, visto que 
o Sindicato Agricola—a ºiosm 
Corporação—deve visar fins bem 
mais altos. 

Lojas que vendam barato são 
faceis de montar e fareis de en-
contrar. 

Mas, fócos de auxilio mutuo, 
baluartes de defeza contra os 
muitos inimigos da nossa corpo-
ração -- são mais necessarios, do 
que adquirir um ferro de char-
rua ou uma saca de enxofre com 
10 oIr de desconto sobre o preço 
porque o vende a loja fronteira 
á séde do sindicato. 

Hoje a luta avisinha-se. 
Os politicos sufocam nos com 

as exigencias das suas camarilhas, 
que temos que sustentar. 
A terra não pode com tantos 

tributos. ti 
A desorientação dos espiritos 

é maxima. 
Apregoam-se doutrinas de rui-

na e de = fome, para satisfazer 
vaidades politicas e manter pela 
força do numero, contra o direi-
to da justiça, as situações cria-
das. 
Tem se chegado a lançar a má 

se:i:ente em plenos campos da 
nossa terra. 
E paia tão grandes males que 

se avisinham um remedio sonhe- 
ço, é a organisação de sindicatos 
agricolas, que o sejam íntegral-
mente e sempre orientados de 
forma a serem: «,,m porações, que 
proporcionem a cada use dos 
seus membros os meios apíos 
para lhes fazeram alingir, pel,) 
caminho mais comodo e mais 
eur to, o fim, a que se propõem, 
que corrsisíe no maior , aumento 
possivi,1 dos becas do corpo, do 
espirito e da fortuna», como 
nos ensina o Santo Padre Leão 
XIII na sua notavel encíclica, so-
bre A condição dos operarios. 

(Da «E'poca») 

Nuno de Gusmão 

Lavrador e Agronomo. 
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Não te rias de quem chora, 
diz o rifão popular. 
Que o anal dos ºatros nãº venha, 
por vinganças. ao teu lar. 

Dá a esmola a quem fôr pobre, 
mas esconde-lha ira mão; 
para que apenas a vejam, 
os olhos do coração! 

Quando fales a quem passa, 
não digas mal de ,draguem; 
porque êqse vai—reão te iludas--
murmurar de ti tambem. 

Se alguma vez te preguntem 
os passos da vida alheia, 

4k esconde-te dentro em casa 
apaga a tua candeia! 

Mas ao mal de outros procura 
dar alívio, se puderes. 
E' na caridade santa, 
que são santas, as mulheres ! 

Aos vélhinhos e ás crianças 
dá-lhes sorrisos e pão. 
Quero ouvi-las a chamar-te 
sua mãe, por devoção! 

Sê honesta, sem vaidade, 
sê alegre e faze o berre. 
A bondade é a Mél'tor graça 
que a mulher em si contém. 

A' Pátria dito-lhe grandeza, 
gloria e luz, brilho imortal, 
as almas dessa beleza 
--mulheres de Portugal !— 

Amallo Bezerra. 

Completou quarenta e um 
anos de existencia, o nosso 
presado colega «Comercio de 
Guimarães», pelo que lhe en-
viamos as nossas felicitações. 

A G R AN i  pE..REtrfr=. yáÇ"01 N. c10-
HAL A flú,,U C`t Sf 9 s6ilO 

Tendo-se inscrito mais de duas 
mil pesoas para a P eregrinaçdo 
Nacional a Roma, e d4s•:jw do 
muitos, por motivo obvios, iaz,-r 
a sua romagem em Boleai •. o, 
mez de ferias em que o elerrien-
to oficial e o fuii,ïoriaiismo está 
mais livre, resolveu a, Comissão 
Centra', a unica entidada oficial 
encarregada pelo Venerando 
Episcopado de organis r as pe-
regrinações religiosas d.i paiz, 
abrir desde já a iriscrçào para a 
peregrinação a Roina e a Padua, 
com demora em Florença, no 
proximo mez de S=clembro. Já 

`k'lestão muitas pessoas. inscritos 
para a nova peregrinação a que 
presidirá o Venerando A,-ceb;spo 
Primaz, D. Manuel Vieira de 
Matos. Recebem-se as inscrições 
no P-açb Patriarcal, Canipo dos 
Martires da Patria, 41 e -na séde 
das diferentes dioceses, rnas pe-
de-sé desde já a to.Ias as pisoas 
que desejem ínscrever-se que. 
eriviern no acto da inscriça•i pa-
ra o Patriarcado du,xs foto-
grafias, urra para o passaporte 
e outra para'b bilhete de identi-
dade. Gano na prinl; i a, cala 
peregri:io depositará no acto da 
inscrição 50 escudos que serão 
abatidos depois no preço do W-
lhete; a peregrinação dërnorará 
o mesmo tempo da primeira, 
rnas a sua perinanencia em Ro-
ma será de menos dias para vi-
sitarmos o nosso Santo Antonio 
em Padua, e a cidade de Floren-
ça. :, O preço dos bilhetes sera. 
aprioximadamente o dos a.riterio-
-es, mas desde já se torna ?u-
blico que, não tendo esta Co 
missão intuitos gananciosos, o 
excedente ou saído posi'ivo que 
restar, feitas as despezas, ser<a 
rateado, propor-cionalme:,te ás 
classs dos bilhetes, pelos pere-
grinos, corno se vai f<.zer coro a 
primeira -p F•regrfnação, cujo exa-

to colossal e brii-hantissirno toda 
a imprensa vem registando. 

Paço Patriarcal, 13 de Maio 
de 1925. 
O Vice-presidente da Corníssão cen-

tral. 
Conego Anagüínt 

J UNI-10 
7 - Dora. S3. Triudad2, solene de l.a 

cr,l. 
S--S giu,:ia-feira Stl:rtr Q iit ria V. 

.,1., dupi. 
9—Terça-feira Ss Primo e F4liciano, 

Imiti., Simpl. 
l0 —Qnarta-f gira Santa 7;isr•a; ide 

Painha, Vhcv., semid. 
11—Q,linta-feira 55. Coa-;® de 
#:são, solene de 1.a ord. 
12—Sexta-feira, infra oitava, simpl. 
13—Sábad--), infra oitava sinipl. 

Dins e.ur:tos: de guarda na 5.1 
feira. 

n 7 0 La. 

F:?a zn•vsa; na 6.a feira cara os 
que não tem indubos. 

a) •:ilic.vei3 s•5 pAos d-f113tos; ple-
na: no d".nitlgo, aos ass:)cíados da 
Agreg çã.l do Sâ. Sr:cra.11ea•.a ihora de 
adora-51 ; in -asal p.tbL ca?) do Coração 
de iodas ( • `-, tra^sferiu da 3 a sexta-
feir;;, t rc.;ras fr..ncisca as,Rsss. da 
Con ,2ei• , e do % -,ário e nas igrej s 
fran•s•;anal; r,a q iinta-;eira, aos ass'3-
ciados rd do Saeraniento, 
Doutri?ia. Cristã; Cora-ãn d,1 ;esus, 
n3: e• e Zosário, e nas i-¿relas fr , neísca -
nas; ao sábado, na; igrejas fran_i canas. 

A.'rSolf y úp rol .7 ^ra .os terceiros 

francs'a,ros,—no u'urir:ugo e na 5.a fe. 
ra. 

blics,—cotivein no domingo, utitisan,.o 
as e.>ii`issóes da 1.2 sexta-feira anterior. 

Evang. do Dff ? n,. der 88. Trindado 
-lat., XVIII, 18-20 

Naquele tempo disse Jesus a seus dis-
cipuios: Tem-Se-tne dado todo o poder 
no Ceu e na ierr .. 

Ide poise ensina-2 todas as gentes: 
balissndo-as eni nome do Padre K'o 
Filizo e do Espirito Santo. Ensinando-
as a observar todas as coisas que vos 
tenho iiiandado, e estai cer tós d' que 
—aestou .3ulvo:.co todas os ;li s. até à 
consumação do sé--ulo. 

i•ota: Não é este o evangelho, que 
veio no bre.•1ar10 e, creio, lio iníssal 

bracarense, da festa. da Trindade mas, 
atend-lide a que muito raros serão ain-
da os que tem os missaes bracarenses, 
vae este texto do missa': romano. 

ReíI exõ e.s 
C-5. 7r;p-dada-

i•r€s Uni Deus em trez pes-
Soas. Urn,t So natureza d-"viiia subsistiu-

do elo trez pessoas, Padre, Filho e Es-
pirito Santo. 
De trez homens podemos dizer que 

tem natureza humana; mas não tens ei-
do rim a mesma natureza humana con-
.ret•I, inüvid:iallÈada, dos outros. 
Em Deus porem é unia, a mestra lia-

turesa ou ess-ncia divina, c,)nereta, in-
diAdua:isada, realissiina, subsistindo 
em trez pessoas distintas. 

NLtureza, atributos ou perfeições, e 
operaç5es são proeisanieute eguaes as 
mesnz.-is n.i Pa;;, no Filho e no Esri. S. 

Distin?aelr.-se ,iniea!ncnte as trez nes-
SwiS quanto á ori,zeiii: o l'ae que não 
procede d';;:itrem, o Filho que é geraJo 
do Pae, e o Esp. S. que procede do P. 
e do 'r.: luas tanto o F., cone proceder 
do P , como o Esp. S., cone proceder 
do P. e do F. são t.idavia rigorosamen 
iguaes ao P. e entre si, na eternidade e 
tri:i•çis .pç+erpf£içáí:s. 

E1•`i4•Li b•i profúndissimo e frzrrdn-
mental da reiig,ão r este. 
Os nzislcrios pr Lie paus da reli ião— 

e que deve-o crer-se exnlicitainente (crer 
e saber) corno n£cess.ïrlos nee,2ssitate 
inedii para a salvação —agrupani-se nes-
tas 2 classes 

1.a Unidade e Trindade de Deus; 
2.a Encarnação, Paixão e morte de 

N. S. Íesus Cristo (Redenção). 
Entr£ estes figura pois o inistério da 

SS. , Crindade em primeiro logàr, e com 
razão; que s--,.! li a de pessoa, 
divinas era inconcebível um Deus incar-
nado, imolando-se e satisfazendo por 
nós ao mesmo Deus, 

listerio, sim, Tilas não absurdo. 
N5s quando dizemos rt.°zidcrde e trin-

d,21e de Deus, não metemos em equa-
tao que u;:i sela egtial a 3 ou 3-1; isto 
é, que um D,-as sejam tres Deu<es ou 1 
pessoa divina sejam 3 pessoas divinas, 
não! 

Isto é que seria absurdo. 

PEIO ÃHCFIRESM; U0 

Nas afi,luanios ma, é que em Deus 
11.i uma natureza e tres pessoas: o que 
não ê absurdo, sa bem que é misterio. 

Mistério é a aiirniação.d'ama v,.rd -.h, 
cuja existencia tenros de reconhec r,mas 
cujo modo de ser não co:npreend-,mos. 

D.: misterios estamos nos cercados na 
propria natureza cr .da. Para o mesmo 
szíbio bode, sim, deslocar-se para mais 
alem a esfera sombria do misterio, do 
desconhecido; extinguir-se não. Quanto 
anais se sobe na sciencia, mais extensa 
se antolha lá ao longe e em redor a re-
gião do misterio, do desconhecido. Até o 
insuspeito Le Eou (Aphorisines) o con-
fessa. 

Se pois na propria natureza creada 
tantos e tantos misterios nos rodeiam, 
naviarnos d• estranhar encontra-los na 
religião, no infinito, em Deus? 

Não: que isso seria termos a pre-
tensão estólida de, ou apoucarmos a 
Deus, ser in nito, querendo abarca-lo 
na cainhes mesquinha d'uma inteligen-
cia infinita; ou fazermos de nós deuses, 
arroga;ido-aios a potencia d'uma irteli-
genria ira iliita, única capaz de conhecer 
e saber cabalmente o que é Deus. 

Se com os olhos corporaes frtass^mos 
o soí com deinora, cegariamos, se:.i lo-
grar conhecer-lhe a natureza. Tenios to-
`dav",a o espectroscópio, por exemplo, e 
a fotografia, mediante os quaes o pode-
mos analisar um tanto. 

Simi'ï,anterr,ente se com os olhos da 
alma, a razão, a inteligencia, tentasse-
inos titar a Deüs, sol supremo da glória, 
para o compreear?er sem inist rio, ple-
namente, n£rder-nos-iamos no impossi-
vel. . 
Ora pisa reforçar esta nossa visão da 

i-rteligencia temes apenas um telescópio 
—só um, e,.deu--no-Io Ele mesmo—é a 
Revelação, a Fé. 

Por isso Jesus, o próprio Filho de 
Deus nos revelou este mi-terio, w+ mea- 
dametite no texto do evang. acima, quan-
do aos , po,tolos inipoz o preceiro de 
irem por toda a parte doutrinar, lançar 
a semente do Evangelho, batísando em 
sorne do Podre, do rilho e do Espirito 
Janto. 

Em noms, exprimindo a unidade de 
natureza: do Padre, do F. e do Espirito 
Santo, expressando a trindade de pes-
soas. 
E pois fundamental este misterio e o 

tarh eira entre os de ma's da religião. 
Fundamental deve ser lambem o 

e?_11.aa cia GS. ' 7r5nú- adÇe. 
Assim o proclama e quer a Igreja 

mestra infalivel da verdade revelada e 
cont inu, doia da missão salvifica que 
lhe c=m Iou o seu divino -fundador. 
O ano littírgico 1103 seus 3 grandes 

Páscoa e Pentecostes—é 
jia de si uma glorircação da SS. Trinda-
de; recordando-nos o amor do Pae que 
nos deu o seu Filho. o do F. que m,)r-
ieu por nos e o cio Esp. S. que se nos 
CJritttnl•fi e rios Saütif- a. Por isso ade-
quadamente se celebra hoje, ap3z o 
Peiitecoste , a festa da Sã. Trindade, 
resu._:o e fruído de todas as outras. 

Acresce airada que a Igreja na admi-
il.stração d03 sacram--ntos, em todas as 
suas orasõ2s, bera çàos e consa. rações 
liturgicas, honra sem ire e invoca exp res-
Sa -.nent- a SS. Trindade. 

Imitemos nós tombem esta divina 
Mãe guia. 
Honremos, adoremos a SS. Trindade 

i:ivocando-a e ex,irta.iudo-a peio sinal 
da cruz, que conv--m, façamos a miudo 
—mas berra feito, bem delineado, com 
atenção, com sentimentos intinios de 
fé e piedade, 
G ri ele nos confessamos tambem 

cristãos:—e crstãos devemos ser, n•;o 
só de titulo, de rotulo, rias d'obma , de 
verdade. 

Hoárenios, adoremos a SS. Trindade 
re,,etindo com fi-2qu2ncia a doxolojia 
ou oração de louvor Gloria Patri: Glo-
ria ao Padre, ao Filho e ao Espirito 
Santo assira como era no principio, 
agora e sempre e por todos os seculos 
dos seciil•s: assim seja. 

Pr.lfessenios e pratigrlemos sem res-
peito3 humanos a nossa Fé, evitando 
a leitura de maus livros, de niaus jor-
naes e alimentando-a, fomentr.ndo-a, 
coai boas leituras, com a frequéncia das 
prégaçãos, dos actos religiosos e dos sa- 
erammtos. 
Honremos e adoremos durante a vida 

a 55. Trindade, para na morte, entre as 
ultimas orações da Igreja, merecermos 
a sua decisiva protecção e depois a ver-
mo3, gozosos, â l iz beatifica da gloria. 

V. A. 

Para o sacerdote a onerar. 
Transporte    550,000 
Domingos D. da Cu-
nha Barbosa, do Couta 
João R. do Vale  
Joaquim Fonseca  
José, Pereira Duarte  
Domingos Leiras 
Sevérino da Silva  
P.iroco de C•aleos (S.tz 
Maria)   
Pàrctco ele M anl:znte  
Páro ,0 de Pere'r i  .   
ergai-lo de Alheira  
Pároco de Areias de 
-Vilar .   
Pároco do Campo  . 
Abade Roriz  

P# 

Ecos e NoticR-  s 

205000 Chegaram a Braga e já es-
20•, 000 tão á venda os novos Missais 
2¥00 Bracarenses. 
10 •000 Na «Editora do 2Ijnho» já se 
10 000 encontram alg- uns exemplares 
5S000 para ser encarderiados. - 

10X000 Ma de e=. Ser. 
20-$000 0 governo decretou que seja 
10f000 considerado de feriado nacjo-
20:000 nal,_o dia 10 do cor-ente mez 

de junho, consagrado a Luiz de 
10P00 Camões, o grande cantar das 
50;1• 000 glorias da nossa Patria. 
10000 Aquele dia, que já era de fe-

-- riado em Lisboa, fica o sendo 
765000 Igara tildo o paiz: 

João ch--gaz 

Victima de urna angina pe-
ctoris faleceu, em Lisboa, com 
G2 anos de idade, o antigo mi-
nistro de Portugal em Paris e 
um dos chefes da revolução de 
31 de Janeiro de, 1891,—o sr. 
João Chauas,am dos mais pres-
tigiosos vultos da Republica. 
Os funera.s foram conside-

rados nacionais e rea'isaram se 
no ultimo domingo, em Lisboa. 

A ex.ma sr. D. Maria do Car-
mo Ribeiro, desta vila, mandou 
entregar ao Recolhimento e 
Azilo do Menino Deus, a quan-
tia de Esc. 200ris00 e á Sopa dos 
Pobres a quantia de Esc. 5000. 
São rasgos de generosidade 

que jamais esquecem. 
—Ao nosso Recolhimento e 

Asilo foram entregues 9 qui-
los de carne apreendida pelo ze-
lador municipal, sr. Durães. 

Conde de U lus Boas 

Esteve em Lisboa, de onde 
já regressou, o nosso estimado 
amigo e patrício sr. Conde de 
gilas Boas, muito digno presi-
dente da Direcção do Banco de 
Barcelos. 

Falecímk v: t0:• 

—Faleceu nesta vila, na ulti-
ma segunda-feira. a sr.a D. 
Teresa Rodrigues To.•res d'Olj-
veira, esposa do sr. Oliveira, 
considerado socretario de «A 
Panificadora, e irmã ào distin-
to medico sr. dr. Francisco 
Rodrigues Torres. 0 seu fune-
ral, que se realisou ria terça-
feira passada, foi muito con-
corrido. 

A' familia enluctada, os nos-
sos sentimentos. 

Regressou de S. Paulo 
(Brasil. a esta vila, o sr. Joa-
quim António Ribeiro, abasta-
do capitalista, suas ex.l"-S Es-
posa e sobrinha. 
Os nossos cumprimentos. 

i  «!i Z. r,,; a Üfloâr a4-ËekGt .t•» 

Na madrugada de 29 do mez 
passado, foram embarcados no 
"Pejo, a bordo do cruzador «Car-
valho Araujo», com detitiuo á 
Guiné, 28 «legiouai ios verme-
lhos», entre os quais se contam 
os famigerados « Bela-hum» e 
«Avante». 
Tendo sido já deportados 17 

elementos do crime, são, pelo 
menos, 15 conhecidos crimino-
sos que foram afastados do 
país. 

Faleceu em Lisboa, na nc:ite 
de 30 de maio, o eminen'e 
actor Eduardo Brazã urna 
gloria do teatro portuguesl 

0%o5*i~ura dar oquial 

A Junta da freguesia de S. 
Ver•issimo do Tamel, porogeu 
por 30 dias o praso para a co-
brança voluntaria da derrama 
paroquial, terminando em 30 
do mez corrente o referido 
praso de prorogação.- 

Realisou-se, no ultimo do-
mingo, na Ordem Terceira, a 
festa solene da conclusão do 
mez consagrado á •'irgein San-
tissima, que constou de missa 
cantada a ºrgão e vozes, expo-
sição do Santissimo Sacramen-
to, Sermão, Te Dcum, Penção 
e Ladainha. 

Festa encantadora, como to-
das as que a fé promove em 
honra da -•' irgera, illaria, a que 
se realisou no ul imo domingo, 
na Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, manifestou urLa vez mais 
quanto é viva e qu; into cresce, 
entre nós, ,a devoção felá Vii--
gem l•lãe de Jesus. 

Selos cio UI.lp-es*_^ 

A partir do dia 15 do mez de 
maio ultimo, deixaram de ter 
valor os selos de imposto de 
cor sél;ia,, -como oportunamen 
te aqui noticiamos. 

Na ultima quinta-feira foras, 
presos em Fine os gatunos 
Joaquinn Correia, o «Moleiro» e 
Domingos da Silva Monteiro 
flue se haviam evadido da ca-
deia desta vila. 
Bom serviço prestou a praça 

republicana í,,.° 90, Snr. itlanuel 
Correia, que avistando-os no 
apiadeiro de S. Miguel da Car. 
reira, logo que o comboio che-
gou a Nine Lhes deu vóz de pri-
são. 
Para socego do concelho se-

ria bom que as autoridades os 
remetessem a cadeia mais se-
gura, evitando-se assim nova 
fuga. 

Linha tela- nica 

Está a ser montada a Iinba 
telefónica entre Vila Real e o 
Porto, e consta que brevemen-
te serão ligados com o Porto, 
—Guimarães, Famalicão, Po-
voa de Varzim, Viana do Cas-
telo,—trabalhando-se, pelo me-
nos neste sentido, por parte 
doa elementos preponderantes 
de-tas duas importantes tei ras 
do norte. 
Tambem ; entre rós lia justi-

ficados desejos de uma insta-
lação telefónica, não faltando 
quem de boa vontade ajude á 
efectivação desta aspiração. 
Não poderiam os elementos 

preponderantes na 1-)olítica, no 
comercio e ria locais 
decidirem-se ao inicio dos ne-
ce--sai•ios trabalhos naquele sen-
tido? 

r 

0 governo feeilou contrato 
cova uma fabrica sueca para o 
fornecimento de muitos milhões 
de. caixinhas de fosforºs para 
abastecimento do publico. Já 
chegaram a Lisboa S milhões 
de caixinha=; e são esperadas. 
dentro de p.jucos dias. mai{ 15 
milhões, [ ara tierelu, vendidos 
ao publico ao preço de 20 cen-
tavos cada caixinha. 

Dâ-. TCffl W ci-- 

Ao sr. dr. Tomaz de Gambôa, 
ilustre director das«Novidades:) 
endereçainos os nossos p<z••a-
nies pela morte de sua extre-
mosa Mãe, a ex." sr. D. Ana 
da Camara de Gamboa Bandeí-
ra e Melo, cujo falecimento se 
deu, na semana passada, em 
Lisboa. 

aaá 

Amanhã, 7, as 15 foras, rio 
campo da Granja, encontram-se o 
o valente grupo Varzim Sport 
C.ub com o apreciável teoni do 
Club De-portivo de Barcelos. 
E' um desafio que desperta 
muito interesse, pe'o valor do 
grupo da Povoa. 

ESg-4c, i•ixeU•B íon, 

Nos dias de segunda, terça, 
quarta e quinta-feira u:timos, 
(s teve no nosso Teatro a Tour-
née Luzo Brasileira, dir;gida 
porJosé Dubini e de que fazem 
parte, entre outros artistas, a 
gentil actris ìIaria Loisa e o 
interessante actorsinho de 
anos de idade, Eduardo Pedrei-
ra, que no papel de compére 
da fantasia- revista ri ;ro 
se nos apresentou como ar•tís;ta 
de largo faturo. 
Além desta revista, repre-

sentou o grupo de artistas o 
drarna sacro Surro _ ír-toni•l,eu-
jo desempenho não ag:•adou. 
E' uma l,eça linda, muito co-
nhecida do publico,- que só 
a- grada. quando bem represen-
tada. 
Na quarta-feira, levou .à sce. 

na a frx,itasia revista s e),,pre 
Fixe, de muito agrado. Alio 

Nov), que foi repetido na qujn-
ta-Ura, e t:u.f3, e P'ix•, agra-
daram. Tem musica bonita e 
os artistas andaram de enodo a 
agradar a-todos. 
Os espectáculos de - segunda, 

quarta e quinta, foram comple-
tados com actos de variedades, 
de muito agrado 
Casas muito regulares. 



A'manhã, o mesmo Orfeon 
do Porto e o Orfeon do Barce-
los, em conjunto, formando 
um coro superior a 15o execu-
tantes. 
São dm s noites de festa pa-

ra Barcelos. 
Um programa escolhido, qua-

si todo novo, em que se desta-
cam composições musicaisclas-
sicas, de dificil execução al-
gumas delas, mas que Raul 
Casimiro, com a persistencia, 
com a boa vontade e com a ha-
bilissima competencia que o 
impõe, conseguiu por em exe-
cução, fazendo cantar essas 
lindas: musicas pelo grupo de 
amadores chie ditije. 

Hoje chega o Or•feon do 
Porto, para o que lhe está pre-
parada uma recepção imponen 
te. 
E vamos logo ao Teatro ou-

vir cantar... 

p4n de s.-irnto Ant;oni0i 

A caixa das esmolas desta 
bela ín-tituição rendeu, rio mos 
de maio findo, E- c. 215.85. 
lom é que todos que podem 

não se esqueçam de concurrer 
corri a> sua-z esmolas erra favor 
do cofre desta instituição que 
tantos servicos está prestando 
aos pobresinhos. 
Na mesma caixa foram en-

contradas 1 nota de Esc. -20.00, 
S de Esc.10.00 o S de Esc. 5.00 

a pí-erro sisa Tabaco 

Consta que a Companhia dos 
Tabacos de Portugal vai au-
mentar ao preço de venda de 
algumas das suas marcas. 

Soma dos Pobresi 
Lionatiuos Ilerebidw, 

De um anonimo 50;W0 Da 
Ex a'a Srir ' D. Maria cio Carmo 
Ribeiro 50:00 De urra anonirno 
por interniedio do snr. Fran-
cr:-co Jose de S rsa, com a 
obri,L,açãu de mandar dizer 
uma missa 100à00. 

s 

UU A.'UILH L•1 

— N'o dia 17 foram por nòs 
distribuidas nesta freguesia 55 
Folhas 5 , lú:s de que é Director 
o grande Apóstolo da Bõa Im-
prensa, Monsenhor Benevenu-
to de Souza. 
\o dia 21 festejou-se com 

grande solenidade a Ascenção 
do Senhor. Fez se a Hora da 
Adoração, estando Jesus Sacra-
mentado expó-to na tribuna e 
rodeado de 50 lumes. A igreja 
parecia um númeroso jardim. 
Destacavam-se muitos e varia 
dos vasos de plantas no meio 
das muitas flóres dispostas 
com mimo e fino gósto. Nas 
paredes da igreja em letras 
com mais de um metro de al-
tura feitas de flores combi-
nadas com muito gósto, lia-se: 
Viva Je,u-. 
Os mordomos não se poupa-

ram a trabalhos para arranja-
rem rosas, pois estiveram seis 
pessôas duratite toda a Hora. 
da Adoração lançando conti-
nuamente flores- sôbre os fieis, 
rue nêste dia encheram a igre-
ja como poucas vezes acontece. 
Tudo convidava adorar e lou-
sor Jesu,. sacramentado, mas 
dum medo, espetral o cârltico 

reli io-o. Cantou-se bem, como 
já há muitos avios se não ouviu 
na igreja desta freguezia. 0 
cântico fui executado por um 
gi upo ele cantoras .lua com tres 
dias de en-aios apenas, se apre-
sentou admiravelmente. FaZe-

mos v,1os que o novo grupo 
de cantoras não desanime e 

•na•••I~to• •et ecseºic:. continue, pois o cântico é um, Reparou-se o que era de Joaquim António de Araujo, e 
temos no ¡ elos ►iieios rue mais atraí os mais necessidade e atè onde Manuel Martins de Campos , _Edita . Hoje e amanhã, 1. E • 

fieis a a-sistrr aos actos reli- drogou o dinheiro existente erra >\Ianuel Lo os, da Costa, Lino 
Gil Vicente duas noites de ar- ¡ gioCos >> inci ialrnente nos do cofre, e, e agora trata-se do f--x- José de CailvnIliu e Manuel Jo-- A Meza da Irmandade 
te. Hoje unta o dis.tiricto Uc- imigoslà tarde. A todos o• que terior•. sé )'erreis, cio Senhor Bom Jesus da 
f'con do I oito, grupo que se : ` 

Bar-tem ;í. considcr;rcão coneW1 c,r arii de qualquer fúr -' — l• oram batisadas ultima- —Na terça-feira á noite piou- Cruz,, desta vila ele Bar-
dos amadores do ca nt.o tossi e ma }?ara o brilho desta festa 1 isente as -ef;uiutes crianças: — ve aqui foguetól io, á chegada celos nos termos cios ar-

re li giosa,sob a direcção artística do, religiosa, os nossos agradeci -' José, filho de João de Souza e dum rapaz que acabava de ser 
sr. Paul Casim.iro se impõe co ; mentos e os nossos parabens Isabel da Silva. izento do serviço militar c que titios 13, 34 e 35 dos res-
ino urna das melhore-5 lliores organi- Por verem coroados de bom Foram pa Irinh..s seus ir- tinira faltado tia ocasião da en- peCtivos Estatutos, Con-
sações do nosso paiz. exito os seus trabalhos.— mãos Domingos e Gracinda: —' corporação... E ainda ha más vota a Assembleia Geral 

Nêstes últimos dias pesadas 1 =Francisco, filho de Joa línguas da mesma Irmandade, 
trovoadas, acompanhadas de quim Lopes da Silva e D. Amé-• —Faleceu, vitima da tuber- para, no cila 15 do cor-
forte vento e chuva tor. encial ha Celestina 13aptista de Cai- cu ose, o sr. Sei-afim de Lemos 
toem causado grandes prejui- res e Silva; que teve por padri Vilas Boas, tendo 41 anos, rente mor., comparecer 
zos principalmente nas cearas nhos os ex.f1Oe suis. [ oriente- —Baptisaram-se: um filho no Templo desta Irman-
e nas videiras. coronel Francisco Vila Chã Ro- de Lino José de Carvalho. Re- dade, pelas 9 horas do 
—Regressou há dias de Fran- Brigues Leite e D. Umbelina ceb,iu o nome de Fernando .referido dia, afim de se 

ça urra pouco enconiodado o Archangela de Magalhães Bar- Mar•tinho, sendo padr•rnhosJoao 
Sn r. Manuel Lourenço dos reto de Falia:-- ! F. de Carvalho e Fernando 
Santos, nosso grande e velho Manuelina, filha de Adelio Monteiro. Um filho de Jo=é da 
amigo. Desejamos- lho um br•e Gomes Casanova e D. Margari- Silva Campos, que recebeu o 
ve e completo restabelecimento da da Costa Guimarães Casa-! nome de Adélio e sendo padri-
e tambeni muito penhorados nova. Padrinhos=o exm.° siar. i nhos Antonio M. de Campos e 
lhe agradecemos a visita que Capitão Augusto cia Silva Soto Ana 1\I. de Araujo. E uma filha 
na sua chegada se nos dignou Maior e sua filha 1). Maria Ma- de João Francisco Rios Novais. 
fazer. gdaleiia da Conceição Soto- Recebeu o nome de Ana e fo-

Vilcr, Maior. iam padrinhos Rodrigo F. Rios 
Baptisaram se: uma filha do Esta, ultima cr;ança faleceu Novais e Ana J. da Silva No-

sr. Paulino Candido Alves de no dia imediato, - tendo sido vais. 
flatos; um filho do sr. José conduzida ao cemiterio em lan —Com mêses de idade, fa-

dau ar•rnado, de cujo funeral ]ateu um filho de Manuel Go-
Antonio da Silva; e um filho tratou o armador dalocalidade t mos de Arau o. 
do sr. Luiz Antonio Ferreira. 
—A 20, uniram-se pelos 1a_tsnr. illanoel Almeida. 1 C, c> í,L<-_• (:•;.'ri:>t•c>• 

ços mairimoniaes os si-s. Albi-1 =Tambem ontem, se enter-
rou o menino Luiz, de 9 anos, 0 tempo tem corrido bastan-

no t✓andido de Souza e Evan-, filho do srrr•. Narcizo José iro- te impertinente e frio o que tem 
solina do Vale Barroso. mos Pimenta hábil industrial atr•azado muito o desenvolvi-
-Encontra se quasi comple da rua Emidio Navarro .• mento de todas as plantas e 

lamento restabelecida, com o T_ principalmente os vinhedos que 
que muito folgamos, a sr. a D. 'teccb u os Sacramentos com ez ir• de bem tratados • o-

ma 1 bóa disposição. p 1 
Rosa Barbosa, ex. es loca do O funeral esteve a cargo do gnosticani exeassêz. No passa 
sr. dr. João N ,gris' spi•. Juac;uim Mente. Cargo cio domingo desencadeou-se 
—Encontra-se bastante doeu —\o l,rOlimO domingo faz_'sobro nós uma forte trovoada 

te o sr. Joaquim Chaves. se a fe:•ta da conclu xo dos acompanhada de copiosa chuva 
—De dia para dia aumenta santos exercícios, cujo profira e vento, mas que, mercê de 

o brilho com que se faz o mos Deus não nos consta ter causa-ma vai noutro lo ,ar. 
de i\Iaría, graças á boa vonta- b .a 1 do estragos de maior. O mez de 
de do grupo de cantoras e, em E•1`-• 1c• , -- • Maria tem sido feito com bas-
especial, aos pacientes ensaia- Em conclusão do } piedoso Cante concor•rencia de fieis to-
dore- `` r•s. Antonio e João Mi-, exercicio do \Tez de Maria ha- dos os dias do lado de tarde 
randa. ; verá neste Babado confessores havendo tambem a doutrina pa-
-As saraivadas teem dani-' e no domingo comunhão geral, ra as crianças. Tomou-so aqui 

ficado muito a vin!:a, cortando tendo lagar tambem comu►lhão'.• iniciativa de abrir uma su-
e esfarrapando os pdn; anos, particular de crianças, que bscr ção a favor do nosso bom 
verido-se em alguns litros o vem pendo instruídas liaria- e selu o paroco que em breves 
solo juncado de de=troços. mente pelo Rev. Abade. dias deve ser sujeito a uma 
—A 25, esteve aqui o r:osso A missa será cantada e ser- operação á vista, querendo por 

muito prezado amigo sr. dr. mão de tarde a ,)ssa Senhora. esta furma mostrar lhe a sua 
Augusto Matos e o sr. Hi'•u io  rendo 17 anos de idade fa- estima e gratidão, pois a seu 
Barreiros, seu ajudante. Veio locou a srir.a Guiltiermina de pedido e esforço de boa vonta-
lavrar a escritura de' compra Vila, Boas, sendo vietima da de se deve a conipra do passa} 
do passal. L' digno do mais Cair i; el tuberculose. i alfaias e outros uten•ilios in-
rasgado elogio não só o sr. Ru- Sua mãe havia falecido faz di•pensaveis ao culto L de no-
fino Adelino de 'Miranda que,' aor.a, precisamente um ano da' tar a boa vontade de todos fa-
corno bom c'.valbeiro e católi- mesma doença. Como a vida é! zendo acompanliar as ofertas 
co, desde a compra do inumo o programa (Ia morte, a meai- ` destas palavras. -
},ass<il o poz á disposição da na Guilhermina, mui to piedo- I « Deus \osso Senhor e St.a Lu 
 nacomo a freguesia sa, catequista na igreja, pas- I zia lhe restitua a vista e o tra 

resolvendo compra-lo e cora-; sarado toda a sua vida iQenta! fia já para o nosso meio». 

time no usufruto do pároco. A de culi•a grave, teve uma mor-   ,r ando de facto. para a que r011- 
te verdadeiramente edificante. 

digna comisc:ão, presidida pelo O Cordeiro Divino e Imaculado 
sr. dr. Mendes do Vale, não que e glorifica e regala c,;m o 
se poupou a trabalhos, a fim suave perfume das candidas C om panhia Editora 
de levar a bom termo esta as- açucenas chamou para junto ! vIi ' 
piração da maior parte. A to- do si a alma inocente e boa  
dos. muitos e sinceros para_' de Guilhermina. S. A. R. L. 
bens. E que Outi as f►•e , testas! A ' sua fam ilia damos sentidos Divide:aslo de [924 
aprendam e sigam este edili-! pezamer. Está em pagamento, 
cante exemplo. Não teem outro: 
caminho mais prático a seguir. •4w•; na sede da Companhia, 
—De visita rápida a .- eus es —No último domingo pregou o dividendo relativo ao 
tr.emosos pais e irmãos esteve' aqui o rev.° prior de Barcelos, exercido de 1024, na ra-
aqui o acidèm-co da Univer-i- tendo, apezar da chuva, nume- zão de 10 °1,,, captivo cio 
dade do Pó'-to—s". João NO -. roso auditório a escuta-lo. imposto legal. 
vais. —O mês de Maria termina , 

-,I, ) 1i'(', -" I com festa. de que são mesá- Barcelos, 28 de Maio 
Realisou-se no domingo pas- rios os sr.;. Manuel Francisco de 102 . 

sado, 21 deste mez a festa do Rios Novais e Antonio Lopes da 
SS. Sacramento. Constou de Costa i\lariz. U nosso rev.° Pá- — -- -- -- 
missa so emne, que principiou roto, aproveitando a Ocasião, 
ás 11 ]: oras, exposição, sermão prepara unia comrinhão solene , 1 •) j 
e procissão. P1.égou o Snr . P.e de creanças.. as quais vem iras L tlito• C e -30 (. 11s1,S 
Sebastião de Sá que anradou'truindo quotidianamente. 
ti { —U 2? pub.icsção 
muito. 0 tesoureiro eminegou' sulfato do nosso Sindi-
muit os esforços para que a cato Oricola veio por junto Para os termos cio in-
festa fosse do maior brilho pos- para o, sócios daqui, ficando-'vent, io orfanolo;ico de 
sivel p210 que é digno de lou- nos á razão de 2:•,00r,. o quilo M2 ria Pinheiro, ela fre-
vor. Foi nomeado tesoureiro, quando no mercado corria a 
da mesma fes a para o ano 0 

3:200.Ts Ora tendo vindo 11 guesí de Gi. ltllonde, e! 
Snr. Domingos de Carvalho. barricas, ou sejam 1.75)-1 qui- ta-se o interessado An₹o-
Apenas com 15 mezes, fale- tos, lucramos 1:117,5600.rs Ain- 1110 Jose Siulõcs, viuvo, 

ceu a 25 deste mez Aires d'A- da haverá algum lavrador que ausente eira ,tlarte incerta 
raujo Simões, filho do Snr. não veja. a varitE.gem de se fa ;110s Estados Unidos elo 
Francisco Loduvino Simões. zer sócio? E se é certo que são 

grandes estas vantagens, maio ! B'-•anil. 
•e :; ainda -ão ás de órdem mo Barcelos, 18 de ,Vaio de 

E' com grande prazer que ral. Unarrio-nos todos tio Siri- 1025. 
damos a noticia do que muito dicato e cuidemos a sério dos Verifiquei: 
brevemente a torre cia nossa nossos intcre•ses. Daqui t%ze-
igreja ostentará a sua antiga rani-se últimarneute sócio, os O juiz c c Direito: 
elegancia, perdida há anos pe sr•s.: Matilde dos Santos Car— 
los estragos de um medonho valho, Ana Joaquiva dei Sava 0 escrivão ajudantedo4.°Oficio 
temporal de janeiro. 1 Novais, Joaquim Alves Martins, Ilj? dio Lopes. 

A Adnziazislração 

COMAPCA DE BARCELOS 

procederá eleição da 
Meza e cia Comissão re-
visora das contas da 
mesma Irmandade para 
o proxilno bienio. Se nes-
se dia não comparecer 
numero suficiente ele Ir-
mãos para se realizar a 
mencionada eleição, pro-
ceder-se-ha a esta, no dia 
22 à mesma hora, com 
qualquer numero ele ir-
mãoS. u 

Barcelos, 7 de junho 
ele 1925. 

0 Provedor, 
_José Gomes de Malos Graça.4 

U1 g• • à1 - Éfl•- L E spo-
zende, Barcelos e Braba, 
todas as terças-feiras. 

Partida de Barcelos ás 
8 horas e de Braga, ás 5 
horas. . 
Tonam.-se logares na 

casa Abilio Luiz d'Arau-
jo Almeida — Largo da 
Praça. 

CO►iARCA DE BARCELOS 
i',c'itos cie 30 (lias 

l.a publicição 

Pala oS termos do in-

ventario orfanolobico a 
que se procede por obito 
de Ana Fernandes Dias, 
que foi da freguesia de 
COSSourado, citam-Se oS 

interessados Antonio Al-
ves Pereira, ausente em 
parte incerta da França 
e João Alves Pereira au-
sente em parte incerta 
do Brasil; cita-se outros-
sim aquele Antonio para 
também na qualidade de 
crédor deduzir os seus 
direitos no mesmo inven-
tario. 

Barcelos, 2 de junho 
de 1925. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito: 

Fonseca. 
O escrivão ajudante do 4.° 

OUCIO. 

Ilidio Lopes 

Adeflo Sí/va 
Medico 

Consulta das 10 pis 12 h. 
Campo da Feira, 53 

Residèlicia: 
R. de Infante D. Henrique 

Loilão de movt,is 
No domingo 14 de Ju-

nho, i.s 10 horas da ma-
nhã, no Largo José No-
v,aeS N. 0 3. 

Alaga•-se tambem o 
quarto do rez do chão da 
mesma casa. 

Trabalhos 
Tipograficos 
a uma e mais eôres 

executam-se com perfeiçâo ria 
Companhia Editora do Minho 
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 — Capital 

TIPOGRAFIA oficinas C,1ni 
  material o, 7 do, 

aptas a executar todos os tral  1kos 1£c Í! 
pressão, a uma ou mais cêrt S. 

Cem contas 

I. ; C A D I- R N A Ç Ã © o tr i ta erá que 
  se to»1a,•n todos 

os trt7balhos de e,tcadernacão e brochura, 
> que são executados com pejeição e se-
giiratlça. 

ir' •• •, â+. s9 i,{a_. L', Vir`• t•%N•. 

PAPEL..RI ; Perdas por;uido e a re-
  talho,  de papeis, de io-

das as qualidades, pai•aiiripressão e esci i-
ta. Objetos de luxo para escri'torío. 

r 

Y '  

•MG 21 ¿• 
a TZua In - nte 1->. IYeni•=gize rim` 

Estabelecimento ótiinainente niontado, obede-
cendo a todas as condições hygié ricas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e U• 
servias, para o que tem pessoal liabiiitado. 

•1 

•• 
r 

Ex perinienteni e e-onfroiiteii:, para preferireis 
esta M5V-1-R que prima em bem servir 

4 o publico. 

ó+ 

A !R_CELOS 

T>. Antenio •3:ii•re•c•• F e ••>, 

C7raradc ao, ii.io de c 5ir:sir•,s, cC•eviafcy e •a:c•_ii:acs, 
pr•,,ros rara srfas e E•áarc£:•L•s. 

FCarseias o casir_iéras ja. etrs para ía!us. 
Variado se•Litio d teci3•s Farra vesUdOS sete senhora. 

GatEns,' risca-los, fianCIas, iíasafasias, cassas, ft•s4ões, 
C:.••, Cr C., CiCc. 

Con-l' F-40 sortido eDI IIl11IEiPstis, 
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$ 

4• 

O• 

$ 
$4> 

•8 
v♦ 

< 4s + <> NI, $4-4• +fia F 

U 
Chá, café e papela,s-ïa_ 
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FhSSAM TtS C PASSAGENS •q 
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LE•••lÌii• t'l•tE• ?1• billt 4• t? 

Fassagens para América cio forte, Pio de 
Janeiro, Argentira, Afriet Portugt1nsa 

o piais TPortos. etc. 1'rssaportes para França 
Lspanha, ete. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus cone. atos serão sempi e fiel-
mente CL?1i1••rií:rJS, e de que os-Srs. passa-
geiros se-tur,`o ao seta destino sempre 
denta J a cgalidade. 

F;. Esta casa irão tem ligao alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 
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